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Abraceel defende ampliação dos sinais de preço 
na audiência pública dos Limites do PLD

A 
proximar o preço da operação e 

ampliar os sinais de preços, essas 

foram as principais bandeiras de-

fendidas pela Abraceel na audiência pública 

nº 22/2019 da Aneel, que discutiu os Limites 

do PLD. Realizada em 19.06, a sessão pública 

reuniu dezenas de participantes e contou com 

apresentação de pouco mais de uma dúzia de 

agentes, incluindo a Abraceel, representada 

pelo seu diretor técnico, Alexandre Lopes. 

Em sua apresentação, a Abraceel destacou a 

importância dos limites do PLD no desenho de 

mercado brasileiro e o papel indutor dos si-

nais de preços para a eficiência econômica do 

setor. Ressaltando que o atual teto representa 

apenas 70% do parque térmico e um terço do 

custo total de geração termelétrica, sendo os 

dois terços remanescentes cobertos por en-

cargos, Alexandre ponderou a necessidade de 

ampliação dos sinais de preço como forma de 

incentivar a contratação e a gestão eficiente 

de riscos pelas empresas, bem como a correta 

alocação de custos e riscos no setor. 

O diretor técnico da Abraceel salientou a 

necessidade de se corrigir a incorreta aloca-

ção do risco hidrológico no ACR, dado que as 

distribuidoras não possuem mecanismos e 

incentivos para gerenciar o risco alocado ao 

consumidor cativo, da ordem de aproximada-

mente 30 GW médios. Assim, chamou atenção 

para o que denominou de “ataque à origem, 

e não à consequência”. Além disso, Alexandre 

ilustrou que a “tungada” do teto no final de 

2014 gerou mais de R$ 1 bilhão de encargos 

para o consumidor somente no 1º semestre 

de 2015 e a transferência de mais de R$ 9 

bilhões de recursos entre agentes naquele 

ano. Além disso, o despacho total do parque 

termelétrico geraria R$ 2,5 bilhões do ESS por 

mês para os consumidores com o atual teto. 

A Abraceel também ponderou que há um im-

portante processo de modernização em curso 

no setor, que busca ampliar os sinais de preço, 

abrir o mercado e incentivar a reação da de-

manda. Nesse sentido, destacou, por exem-

plo, que quanto maior for o teto do PLD, menor 

será o futuro encargo de lastro para todos os 

consumidores. Concluiu, assim, que a redução 

do teto em momentos de escassez confere si-

nal trocado ao consumidor, gera distorções no 

mercado e vai contra a modernização do setor. 

Em seguida, e com base na pesquisa realizada 

com os associados, Alexandre teceu comen-

tários sobre as propostas apresentadas pela 

Aneel para o teto do PLD. Criticou o fato de 

que, sem a entrada do preço horário, as al-

ternativas apresentadas reduziriam o sinal de 

preço se comparadas à manutenção da me-

todologia atual, sem, no entanto, existirem 

elementos que justifiquem a redução da sina-

lização econômica no momento atual.
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Com relação à proposta que estabelece um 

teto de 1.669,93 R$/MWh com “gatilho” para 

subteto de 540,68 R$/MWh (alternativa 2), a 

Abraceel destacou que essa limita os sinais de 

preços horários e traz mais incertezas para o 

mercado em razão do acionamento do “ga-

tilho”. Criticou também que apenas um mês 

de teto não deveria significar risco estrutu-

ral de default em um mercado com correta 

alocação e gestão de riscos. Ressaltou, ainda, 

que falta clareza sobre a apuração do “gati-

lho”, se por submercado ou para todo o SIN.

Foi proposto durante a AP que o gatilho 

para a utilização do PLDmax estrutural con-

siderasse a média móvel do PLD (ex: 3 me-

ses), e não o número de horas com preço 

acima do teto estrutural, de forma a cap-

turar a profundidade dos preços eleva-

dos nas horas acima do teto estrutural.

Sobre a proposta que estabelece um subte-

to de 540,68 R$/MWh restringindo o teto 

diário de 1.669,93 R$/MWh (alternativa 3), 

Alexandre destacou que essa é uma propos-

ta mais complexa e que gera incerteza em 

relação ao sinal de preço horário dos dias 

subsequentes, mas que garante maior sina-

lização nos horários de ponta ao longo de 

todo o ano. Criticou a redução direta que a 

proposta traz em relação ao atual teto do PLD, 

mas elogiou o fato de a alternativa evitar a 

sinalização econômica inadequada de re-

dução do preço em momentos de escassez. 

O diretor técnico ressaltou que a Abraceel está 

trabalhando no tema, na tentativa de cons-

truir uma proposta alternativa que preserve 

os pontos positivos de cada uma das opções.  

Nesse sentido, uma opção seria começar com 

a alternativa 2, para, tão logo acionado o ga-

tilho, migrar para a alternativa 3, preservando 
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o sinal de preço horário. Alexandre ponderou 

que isso ainda está em discussão dentro da As-

sociação e que a proposta poderá ser apresen-

tada como contribuição à audiência pública. 

Alexandre ressaltou ainda que há grande 

convergência no mercado sobre a necessi-

dade de revisão da metodologia de cálcu-

lo do subteto proposto (PLDmax estrutural). 

Sobre isso, destacou a necessidade do cál-

culo proposto considerar o Volume Mínimo 

Operativo (VMOp) e demais funcionalidades 

previstas para entrar no modelo em 2020.

Ao final de sua exposição, a Abraceel concluiu 

defendendo a necessidade de antecedência 

da decisão como forma de dar previsibilidade 

ao mercado e que o teto do PLD é peça-chave 

no desenho do mercado e deve ser aderente à 

reforma do setor e à entrada do preço horário. 

Já no fechamento da audiência pública, a dire-

tora-relatora do processo, Elisa Bastos, ressal-

tou o grande desafio da Agência na definição 

dos limites do PLD e, em referência à entrada 

do preço horário, frisou que o regulador não 

será obstáculo à modernização do setor, re-

forçando que a regulação estará encaminhada 

para propiciar o desenvolvimento do setor. 

A apresentação realizada pela Abraceel 

sobre os Limites do PLD está disponível na 

área restrita do associado e o tema está na 

pauta da próxima reunião do Grupo Técnico, 

que será realizada dia 26.06, em Goiânia. 
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MME convoca Abraceel para discutir abertura de 
mercado

A 
Abraceel foi convidada pelo Secretá-

rio de Energia do MME Ricardo Cyri-

no para uma reunião na tarde dessa 

terça-feira, 18.06. Na pauta, a abertura do 

mercado de energia elétrica. 

O Secretário e sua equipe abriram a reunião 

perguntando a opinião da Abraceel sobre a 

eventual adoção de medidas infralegais que 

pudessem ir ao encontro da agenda de mo-

dernidade preconizada pelo Ministério. 

Em resposta, a Diretoria Executiva mostrou 

que a liberdade de escolha dos consumidores 

de energia elétrica depende exclusivamente 

do MME, conforme permissão conferida pela 

Lei 9.074/1995. Na sequência apresentou o 

sumário dos estudos produzidos para a Abra-

ceel nos últimos anos, que demonstram a pos-

sibilidade de abertura do Grupo A até 2021 e 

do Grupo B até 2024, sem que isso represen-

te qualquer afetação aos contratos existentes 

das distribuidoras. Também foi demonstrado 

que 24% da atual expansão da geração, con-

forme consta do banco de dados da Aneel, 

está calcada em projetos integralmente desti-

nados ao mercado livre, isso sem considerar a 

parcela da energia que é reservada para ven-

da no ambiente livre dos empreendimentos 

viabilizados por meio de leilões regulados.

A apresentação feita pela Abraceel também 

enfatizou a oportunidade e viabilidade de o 

MME prosseguir com o cronograma de fina-

lização da reserva de mercado iniciado pela 

Portaria 514/18 e assim dar a necessária ante-

cipação ao mercado da liberalização do acesso 

irrestrito de consumidores à opção de escolha 

do próprio fornecedor de energia para aqueles 

com carga superior a 500 kW. Também ficou 

acertado que a Abraceel traria ao MME uma pro-

posta de realização de leilões combinados de 

capacidade e energia nas próximas semanas. 

O Secretário agradeceu as contribuições da 

Abraceel e enfatizou a busca por medidas 

simples e viáveis no curto prazo que possam 

ser adotadas pelo MME. 
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Reunião na SRG/Aneel discute preço horário, GSF 
e participação dos comercializadores no ONS

E 
m 17.06, a Abraceel se reuniu com 

o Superintendente de Regulação dos 

Serviços de Geração (SRG) da Aneel, 

Christiano Vieira, e equipe, para debater di-

versos temas de interesse do mercado livre. 

A Abraceel foi representada por Alexandre 

Lopes, Frederico Rodrigues e Bernardo Sicsú.

Preço horário

A equipe da SRG destacou que continuam tra-

balhando com a expectativa de entrada do 

preço horário em janeiro de 2020. Segundo 

eles, que vêm participando das discussões na 

Cpamp, há importantes desafios a serem su-

perados, muitos dos quais foram evidencia-

dos pelos agentes no workshop realizado no 

MME, sendo que as instituições estão empe-

nhadas em tentar atendê-los. 

Com relação aos pontos elencados pela Abra-

ceel, tais como a necessidade de reprodutibi-

lidade dos dados e a transparência das infor-

mações, o Superintendente reconheceu que 

são importantes e precisam ser atendidos. Ch-

ristiano também defendeu o uso da rede no 

preço no futuro, pois reconheceu que a evolu-

ção do horizonte semanal para o horário já é 

muito significativa no momento, de tal forma 

que a representação da rede pode ficar para 

uma discussão futura.

Perguntado sobre eventual entrada do Des-

sem apenas para fins de operação em 2020, 

Christiano informou que essa proposta apre-

senta benefícios, como o fato de permitir que 

o mercado tenha maior conhecimento sobre 

o modelo antes da mudança na formação de 

preço. Também salientou que essa alternativa 

mitiga eventuais desafios atinentes ao fluxo 

de informações entre CCEE e ONS, o que pode 

ser importante a depender do andamento dos 

trabalhos até a definição da Cpamp. 

Além disso, o Superintende ressaltou que 

a Aneel está trabalhando arduamente para 

aprovar todas as normas necessárias para 

viabilizar o preço horário, de tal forma que o 

regulador não será empecilho para a sua en-

trada no ano que vem. Dessa forma, já está 

discutindo com os agentes os limites do PLD 

e deverá abrir em breve discussão pública so-

bre os procedimentos de rede, que deverão 

endereçar outras preocupações dos agentes 

com relação à segurança e previsibilidade das 

informações (ex: Unit Commitment). 

Limites do PLD

Christiano e equipe destacam que a discussão 

dos Limites do PLD está aberta e que aguar-

dam contribuições dos agentes. A SRG teve 

forte atuação na elaboração da proposta que 

compreende um subteto com restrição diária 

para o teto horário (alternativa 3), mas reco-

nhecem a possibilidade de incorporação de 

alterações ou melhorias nas diferentes pro-

postas. 

GSF

Questionado, o Superintendente afirmou que 

não houve até hoje nenhuma espécie de 
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questionamento judicial pelo regulador sobre 

eventual valor incontroverso a ser pago pe-

los geradores que obtiveram proteção judicial 

ao GSF. Segundo ele, a Aneel está atuando 

junto ao judiciário para reverter a situação e 

demonstrar que a tese apresentada como um 

todo não deve prosperar. 

Despacho por oferta

A equipe da SRG disse desconhecer intenção 

ou proposta de se fazer eventual simulação 

“sombra” sobre um modelo de despacho por 

oferta de preços, que estaria em discussão no 

subgrupo do GT Modernização que discute a 

melhoria da formação de preço. Christiano 

afirmou que a SRG tem participado do subgru-

po, mas que não tinha conhecimento sobre 

esse proposta. 

ONS

Por fim, o Superintendente informou que a 

carta com o pedido administrativo da Abraceel 

para participação no Conselho do ONS está em 

análise na SRG. Disse que outros aprimora-

mentos no Estatuto do ONS já estavam sendo 

endereçadas e que não há definição interna 

se o pleito da Abraceel entrará nessa discus-

são ou se ficará para um segundo momento. 

A Abraceel reforçou os pontos elencados na 

carta endereçada à Aneel, com destaque para 

a ausência dos agentes comercializadores no 

ONS não ser normativa, mas meramente fac-

tual, sendo esta a única categoria de agentes 

setoriais sem assento no Operador, o que é 

contrário ao principio da isonomia, livre con-

corrência e ao arcabouço legal. A Associação 

lembrou ainda que no passado recente os co-

mercializadores também eram alijados das 

reuniões do PMO, não havendo razão para 

não se requerer a sua participação em reu-

niões do Operador.

O Superintendente afirmou que ana-

lisará com cuidado os pontos elenca-

dos pela Associação. A carta com o pe-

dido administrativo da Abraceel está 

disponível na área restrita do associado.  
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Agenersa abre o mercado e reduz volume para 
consumidores livres de gás natural no RJ

U 
m dos principais mercados consu-

midores de gás natural do país está 

com novas regras para estimular a 

livre concorrência. Com pouco mais de 16 mi-

lhões de m3/dia de demanda nas distribui-

doras locais, o Estado do Rio de Janeiro pas-

sará a contar com regras mais atrativas para 

comercializadores, consumidores livres e au-

toprodutores/autoimportadores de gás, em 

linha com as iniciativas do Governo Federal 

para a abertura do mercado e construção de 

um novo mercado de gás no país.

Em reunião pública na última terça-feira, 

18.06, a Agência Reguladora de Energia e 

Saneamento Básico do Rio de Janeiro (Age-

nersa) aprovou, por unanimidade, a nova re-

gulamentação. Com a mudança, o consumidor 

não mais precisará de um consumo mínimo 

de 25 mil m3/dia para se tornar livre. O limite 

passar a ser de 300 mil m3/mês, ou aproxi-

madamente 10 mil m3/dia, em linha com o 

do Estado de São Paulo.  

A regulamentação também manteve a previ-

são de redução de 1,9% nas tarifas referen-

tes à margem de comercialização cobrada 

pela distribuidora aos usuários livres. Segun-

do o conselheiro diretor da Agenersa, José 

Bismarck, o desconto será recalculado mais 

tarde, e pode chegar a 6% ou 7%. A medi-

da segue a prática adotada na Comgás, que 

aprovou recentemente desconto de 9%.

Em sua deliberação, o conselho diretor deter-

minou que a Câmara de Energia da Agenersa 

elabore, em 30 dias, os anexos com as con-

dições gerais de fornecimento de gás para os 

usuários livres, que deverão incluir também 

o agente comercializador. De acordo com a 

Agenersa, o enquadramento das empresas 

nas categorias do mercado livre será feito 

sem burocracia, bastará que os agentes es-

tejam regularizados junto à ANP para que o 

estado do Rio conceda o status solicitado.

Além disso, dentre as propostas que poderão 

constar na regulamentação específica estão 

o fim da confidencialidade nos contratos de 

aquisição do combustível pelas distribuidoras 

e a compra do insumo por chamadas públicas, 

elemento essencial para estimular a concor-

rência, tal como apontado pela Abraceel em 

sua contribuição. 

A Agenersa resolveu ainda que os usuários 

livres terão direito a tarifas específicas, com 

a opção de construir seus gasodutos e pagar 

apenas o custo específico do investimento e 

da operação e manutenção na infraestrutura. 

As termelétricas também serão beneficiadas 

com uma redução no custo do gás, na prática, 

de cerca de 3%.

As novas regras entrarão em vigor na data da 

sua publicação e são fundamentais para co-

locar o mercado fluminense em posição de 

destaque na construção do novo mercado de 

gás no país, tal como pleiteado pela Abraceel 

durante a audiência pública. 
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Coinfra discute reforma do setor

R 
eginaldo Medeiros e Ângela Olivei-

ra participaram de reunião do Con-

selho de Infraestrutura da CNI, dia 

19.06, em Brasília. Diogo Mac Cord, Secretá-

rio de Desenvolvimento de Infraestrutura do 

Ministério da Economia, apresentou os planos 

e projetos do Governo para a Infraestrutura, 

com destaque para:

 

-Discussão sobre os subsídios às renováveis

-Privatização da Eletrobras e Descotização

-Risco hidrológico

-Novo marco regulatório do gás

-Liberalização do setor de saneamento básico 

(PL 3.261)

-Atualização do marco regulatório das Teles 

(PLC 79)

-Renovação antecipada dos contratos ferro-

viários

-Autorizações em ferrovias (PLS 261)

-Devolução amigável de ativos logísticos (re-

gulam. 13.448)

-Novo programa de habitação social com ter-

renos da União

-Mobilidade urbana + Desenvolvimento Imo-

biliário Associado

 

Finalizada a exposição, Reginaldo Medeiros 

elogiou a apresentação, principalmente quan-

do o secretário falou sobre um novo desenho 

do mercado elétrico. Reginaldo destacou que 

esse é ponto de partida, uma vez que própria 

privatização da Eletrobras, devido ao volume 

de geração que a empresa controla (45% do 

total), depende do desenho do modelo de 

mercado elétrico e do arranjo institucional do 

setor elétrico.  

 

Mostrou que são poucas indústrias que atual-

mente têm acesso ao mercado livre e a ener-

gia mais barata que esse ambiente proporcio-

na. Disse que pela importância da abertura do 

mercado elétrico para a competitividade da 

economia brasileira o tema não deveria ser 

debatido apenas no âmbito do setor elétrico, 

mas num fórum mais abrangente que consi-

derasse aspectos como a competitividade, a 

inovação e o novo ciclo tecnológico da ener-

gia que já é uma realidade em muitos países. 

Finalizou afirmando que o foco do novo dese-

nho de mercado do setor deve ser a abertura 

de mercado, a garantia do direito de escolha 

do consumidor e a ampla competição entre as 

empresas elétricas. 

 

Como sugerido pela Abraceel, o tema da 

próxima reunião do Coinfra será a reforma 

do modelo do setor elétrico, com exposição 

tanto do Ministério de Minas e Energia sobre 

seu projeto de modernização setorial quanto 

dos projetos de lei ora em tramitação no Con-

gresso Nacional, os quais discutem o tema (PL 

1917/2015 e PLS 232/2016). As apresenta-

ções realizadas na reunião estão na área 

restrita do site da Abraceel, seção docu-

mentos.
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Curtas

 Abraceel e Unica fazem homenagem à 

CCEE 

ACCEE foi homenageada pela Abraceel 

e pela Unica durante a 12a edição do 

Ethanol Summit, evento que discute oportu-

nidades e cenários para a indústria sucroe-

nergética do Brasil. O presidente do Conse-

lho de Administração, Rui Altieri, recebeu 

uma placa comemorativa pelo apoio da ins-

tituição ao Selo de Energia Verde. Também 

durante o evento, Reginaldo palestrou no 

painel “Um novo setor elétrico para a bioe-

letricidade”, onde abordou as perspecti-

vas do mercado livre para a bioeletricidade. 

 

 Abraceel se reúne com assessor do sena-

dor Marcos Rogério

Frederico Rodrigues e Amanda Ferraz se re-

uniram com o assessor do senador Marcos 

Rogério (DEM/RO), Fernando Ferreira, para 

discutir o PLS 232/2016. Na ocasião, o asses-

sor do senador informou que o parlamentar 

pretende realizar audiências públicas para dis-

cutir o projeto para posteriormente apresentar 

seu relatório.

 Relatório do PL 10.985 é lido na CME

Aa última reunião da Comissão de Minas e 

Energia, dia 18.06, o deputado Benes Leo-

cádio leu seu relatório para o PL 10.985 de 2018, 

que trata do gsf. Favorável ao projeto, o relator 

alterou o texto retirando a emenda que propõe 

a criação do Brasduto e vetando o artigo que so-

lucionava um impasse entre a CEMIG e a União. 

O relatório lido ainda não está disponível e sua 

discussão foi adiada para a próxima semana. 

  Kroma completa 11 anos

Anossa associada Kroma Energia completa 

11 anos de atuação no setor. Parabeniza-

mos a empresa e agradecemos a parceria ao 

longo desses anos. 
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>> PRÓXIMA SEMANA

24.06 - segunda-feira: Amanda Ferraz par-

ticipa do evento promovido pela Única, Abra-

ceel e Cogen para discutir cenários no mercado 

de energia elétrica com especialistas do setor, 

às 10h, no auditório da Abinee, em São Paulo;

Diretoria de Relações Institucionais se reúne 

com o deputado Otaci Nascimento (PRB/AP) 

para apresentar a associação e discutir o PL 

1917/2015, às 11h, na Câmara dos Deputa-

dos, em Brasília;

25.06 - terça-feira: Diretoria executi-

va e técnica participam do 4° Encontro 

Dos Agentes do Setor Elétrico no Cen-

tro Oeste, promovido pela BC Energia, às 

15h, na sede da BC Energia, em Goiânia;

26.06 – quarta-feira: Grupo Técnico realiza 

reunião presencial para discutir atualização 

sobre a Proposta de Certificação,proposta CCEE 

de Segurança de Mercado e limites do PLD, às 

09h, na sede da BC Energia, em Goiânia;

Diretoria de Relações Institucionais se reú-

ne com o deputado Cássio Andrade (SD/RR) 

para apresentar a associação e discutir o PL 

1917/2015, às 11h30, na Câmara dos Depu-

tados, em Brasília;

27.06 – quinta-feira: Diretoria de Relações 

Institucionais se reúne com a deputada Aline 

Gurgel (PRB/AP) para apresentar a associação 

e discutir o PL 1917/2015, às 15h, na Câmara 

dos Deputados, em Brasília;

 


